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O 16º Corta-Mato do Vale da Amoreira, pro-
movido no âmbito do AtletisMoita, tem lugar a 9
de Fevereiro, a partir das 15h00. As inscrições
para esta prova organizada pelo Clube Desportivo
e Recreativo Ribeirinho, tem estão abertas e são
gratuitas, podendo ser realizadas por e-mail para
o correio electrónico atletismoita@mail.cm-moita.pt.
Quanto ao regulamento de participação pode

ser consultado em www.cm-moita.pt. O AtletisMoita
foi criado pela Câmara Municipal, juntas de fre-
guesia e movimento associativo do município,
com o objectivo de estimular o aparecimento de
novos clubes, secções e praticantes de atletismo
e promover a participação em provas de atletismo
por parte de um maior número de munícipes es-
teve na origem da criação deste torneio.

Atletismo é mote para união entre associativismo e autarquia da Moita

REPARO DO DIAFIGURA DO DIA

SANDRO MENDES

O técnico dos sadinos entrou em gran-
de na sua estreia na I Liga. Levou os
homens do Sado a garantirem um difícil
e precioso ponto frente a um dos grandes
do futebol nacional.

OPINIÃO

Memórias de um Congressista da FIL 

O fervilhar da Venezuela tal
como irrompe para fora dos estú-
dios – ou seja: das Redacções -
das televisões portuguesas (são
as que minimamente vemos e ou-
vimos) aqueceu um convívio de
gente da velha guarda e, entre
damas a jogar, fez com que um
dos presentes perguntasse: «Mas
isto não faz lembrar a raspadela
do Soares pró Porto?»

«Conta lá essa», solicitaram-lhe.
«Estou a recordar-me de um livro
do Álvaro Cunhal, e se calhar ouvi-
o num Congresso em Lisboa», res-
pondeu.

De permeio a curiosidade move
alguém, que procura e acha.

«O PCP lutou contra o facto de
que, em determinado período, a
Constituinte fazia tudo menos tra-
balhar na elaboração da Cons-
tituição. Ao mesmo tempo que se

caminhava a passo de caracol (e
em longos períodos nem isso), na
elaboração da Constituição, o PS,
o PSD e o CDS pretenderam anti-
constitucionalmente e contra o
Pacto com o Movimento das For-
ças Armadas (MFA) que haviam
assinado, transformar a Assem-
bleia Constituinte num órgão de
soberania, contrapô-la ao Governo
e ao Conselho da Revolução, tor-
ná-la uma “alternativa” para os
órgãos que invocavam não uma
legitimidade constitucional, mas
uma legitimidade revolucionária».

«… Para isso, Freitas do Amaral
entendia necessário “funcionar
desde já a Assembleia Constituinte
como Parlamento (7-8-1975). Para
isso, no auge da crise político-mi-
litar, a Assembleia Constituinte
tomou medidas preparatórias da
sua transferência para o Norte,
com o propósito evidente de cobrir
com a “legitimidade democrática
e constitucional” um golpe armado
vindo daquela zona do País” (Ál-
varo Cunhal, «A Revolução Portu-
guesa, o Passado e o Futuro», Re-
latório aprovado pelo Comité Cen-
tral do PCP para o VIII Congresso,

na FIL, em Lisboa, Edições Avante!,
1976, pag. 185).   

«Para o Porto não foi a As-
sembleia mas foi Soares… que
confessa que “talvez uma semana
antes do 25 de Novembro, o então
Primeiro-Ministro da Grã-Bretanha,
(James Callaghan) enviava-me um
oficial do Intelligence Service que
eu, através de Jorge Campinos,
apresentei aos militares opera-
cionais que entretanto tinham co-
meçado a gizar o seu plano mili-
tar”»… e daí invadirem a “Comuna
de Lisboa”.

«A consumar-se a divisão entre
o Norte e o Sul do país, o Reino
Unido não só nos apoiaria politi-
camente, como colaborava ainda
com Portugal através de apoios
concretos… Prometeram-nos fazer
chegar rapidamente ao Porto com-
bustível para aviões e também
armamentos» (e dinheiro, mas…
estes dois últimos parágrafos são
de Maria João Avillez, «Soares, Di-
tadura e Revolução», 1996, Edição
CL, no contexto do Avante! de 5
de Dezembro de 2013, «Temas, a
verdade dos factos 2»).

Óbviamente que as situações

em Portugal no início da contra-
revolução capitalista, latifundista
e imperialista e na Venezuela dos
dias que correm são muito dife-
rentes, mas o congressista da FIL
deu um passo em frente, afirmou-
se solidário com Nicolás Maduro
empossado Presidente da Repú-
blica a 10 de Janeiro passado
pelo Supremo Tribunal de Justiça
perante milhões de venezuelanos
e delegações de meia centena de
países e organizações internacio-
nais, para além de representações
de forças políticas de 94 países,
de que foi exemplo o PCP na pes-
soa de João Pimenta Lopes, de-
putado no Parlamento Europeu e
Vice-Presidente da delegação à
Assembleia Parlamentar Euro-La-
tino-Americana. Acresce-se que a
inadmissível ausência do Governo
português, subordinado à União
Europeia e à estratégia de deses-
tabilização da Venezuela (Avante!
de 24 de Janeiro, «É fundamental
prosseguir a solidariedade com a
Revolução Bolivariana») só espan-
taria se os acontecimentos de
1975 não lhe estivessem já um-
bilicalmente ligados.

VALDEMAR SANTOS
Militante do PCP

Gala do Desporto 
de Setúbal

SETÚBAL MAIS BONITA

O Fórum Municipal Luísa Todi teve casa cheia
para assistir a mais uma espetacular noite de
prémios de desportistas que foi uma admirável
“Gala do Desporto de Setúbal.

A imaginação da entrada no fórum com três
figurantes vestidos com trajes inéditos foi uma
maravilha.

A gala abriu com o discurso da presidente
da Câmara Municipal de Setúbal, Drª Maria
das Dores Meira, com as classificações dos
premiados.

O ex-presidente do Vitória FC, Fernando Pe-
drosa, foi homenageado, com a surpresa de
um pequeno filme das principais passagens
desportivas do Vitória durante as suas presi-
dencias. Pedrosa agradeceu muito comovido,
com a assistência a aplaudi-lo de pé.

A cerimónia teve um fecho de apoteose com
uma belíssima voz, que encantou a plateia, e
a feliz ideia de convidar todos os premiados a
subirem ao palco. Todos cantaram e dançaram
e foi assim que terminou esta maravilhosa ini-
ciativa.

Parabéns à Câmara Municipal de Setúbal e
a todos colaboradores que proporcionaram
esta belíssima Gala do Desporto de Setúbal.

Viva Setúbal

CUSTÓDIO PINTO
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O Tribunal de Évora decla-
rou ontem inimputável o ho-
mem que matou à facada um
funcionário da área de serviço
de Vendas Novas da A6, em
Abril de 2018, condenando-

o a internamento psiquiátrico
por um período entre três e
16 anos. Fernando Trindade,
de 35 anos, foi condenado
por homicídio simples e ab-
solvido do crime de detenção

de arma proibida, segundo o
acórdão lido pelo presidente
do coletivo que julgou o caso.
Detido preventivamente no
hospital prisional de Caxias,
em Oeiras (Lisboa), o arguido,

que possui um transtorno bi-
polar, estava acusado pelo
Ministério Público (MP) dos
crimes de homicídio qualifi-
cado e detenção de arma
proibida.
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SETÚBAL Local para deposição de areias foi aprovado

Pescadores revoltados com deposição
de dragados em zona de pesca
Zona da Restinga 
sustenta cerca de 300
pescadores. APSS 
diz que está à procura
de uma solução

Associações de pesca e movi-
mentos cívicos de Setúbal estão
revoltados com a aprovação da

licença para deposição de materiais
dragados do canal de navegação de
acesso ao porto numa zona de Troia
considerada "fundamental para os
pescadores da região".

A Direção-Geral de Recursos Na-
turais, Segurança e Serviços Maríti-
mos (DGRM) aprovou em 08 de ja-
neiro uma licença (TUPEM - Título de
Utilização Privativa de Espaço Marí-
timo) para a deposição de areias e
lamas provenientes das dragagens
para melhoria das acessibilidades
marítimas ao porto de Setúbal, na
denominada zona da Restinga, que
as associações de pesca de Setúbal
e o movimento SOS-Sado dizem ser
fundamental para o sustento de cerca
de 300 famílias de pescadores, só
na cidade de Setúbal.

"Foi com enorme estranheza e pro-
funda preocupação que a comunidade
piscatória de Setúbal e Sesimbra
soube da decisão da DGRM - Dire-
ção-Geral de Recursos Naturais, Se-
gurança e Serviços Marítimos através
da imprensa, de aprovar o TUPEM 5,
para a zona da Restinga”, disse à
agência Lusa Ricardo Santos, da Se-
sibal, Cooperativa de Pesca de Setú-
bal, Sesimbra e Sines.

Segundo Ricardo Santos, "a depo-
sição de areias e lamas, parte das
quais poderá estar contaminada como
refere o despacho da DGRM, na zona
da Restinga, local onde cerca de 300
pescadores de Setúbal exercem a
sua atividade profissional e ganham
o sustento das suas famílias, constitui
uma ameaça para a qualidade do
pescado e para um local de captura
de choco, salmonete, raias, sardinha,
carapau cavala e outras espécies".

Por outro lado, acrescenta Ricardo
Santos, "as areias e lamas depositadas

naquela zona (Restinga) poderão ser
arrastadas para as praias de Troia e
provocar um maior assoreamento de
toda aquela zona, impossibilitando a
navegação em segurança de pequenas
embarcações de pesca, que poderão
ter de ir à barra de Setúbal e cruzar-
se com os grandes navios, para se di-
rigirem às zonas de captura na costa
alentejana, entre Troia e Sines".

Ricardo Santos adverte ainda que
a deposição de sedimentos conta-
minados também constitui um perigo
para as praias de Troia e para a zona
protegida do Parque Marinho Luís
Saldanha, bem como para diversas

atividades económicas como a res-
tauração, que depende, em grande
parte, da qualidade do peixe captu-
rado na região de Setúbal.

As preocupações dos pescadores
são partilhadas pelo movimento cívico
SOS Sado, que também receia as
consequências ambientais que as
dragagens para alargamento do canal
de navegação do estuário do Sado e
a deposição de dragados na Restinga
poderão vir a ter para o património
natural da região.

Segundo David Nascimento, por-
ta-voz do movimento SOS Sado, "a
aprovação do TUPEM 5 parece signi-

ficar que não está a ser considerada
nenhuma localização alternativa".

"Já houve um pedido para outra li-
cença (TUPEM 7), a sul da zona da
Restinga, mas para uma quantidade
consideravelmente mais pequena de
dragados (250.000 metros cúbicos),
que não será suficiente para aportar
todos os sedimentos que querem
dragar na primeira fase (Fase A),
cerca de 3,5 milhões de metros cú-
bicos", disse.

A APSS disse ontem a O SETUBA-
LENSE – DIÁRIO DA REGIÃO, que
está atenta e a trabalhar com os
pescadores.

“O TUPEM aprovado e atribuído
pela DGRM vai de encontro ao im-
posto pela APA [Agência Portuguesa
do ambiente] na Declaração de Im-
pacte Ambiental, sendo que a APSS,
SA tem estado particularmente atenta
às preocupações manifestadas pelas
associações de pescadores, com as
quais está a trabalhar no sentido de
encontrar uma solução que, assegu-
rando o cumprimento da Declaração
de Impacto Ambiental, salvaguarde
os interesses das associações e da
comunidade piscatória de Setúbal”,
disse a APSS em resposta escrita.

Com Lusa

O Clube da Arrábida e o grupo SOS
Sado, que intentaram acções judiciais
para travar as dragagens, acreditam
que agora é que as providenciais
cautelares vão ser decididas.

“O juiz alegou que não aceitava o
decretamento provisório porque a

obra ainda não tinha começado. Se
a obra agora obteve luz verde, a
nossa providência pode finalmente
ser decidida e eventualmente de-
cretada”, disse Pedro Vieira do Clube
da Arrábida.

A outra providencia cautelar antiga

é do grupo de cidadãos SOS Sado,
que pondera apresentar uma nova
acção.

“Acreditamos que existem argu-
mentos com força para que seja
decretada a providencia cautelar
sobre o TUPEM.  Ainda não podemos

garantir em absoluto [que a vamos
intentar]mas é uma forte passibili-
dade”, diz David Nascimento. O por-
ta-voz do SOS Sado acrescenta que
a outra providencia apresentada
pelo grupo “está pendente, ainda
em apreciação pelo tribunal”.

Contestação ganha força em tribunal
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Exposição ‘MIXART’ apresenta união inovadora das artes
De 1 a 23 de Fevereiro, a Bi-

blioteca Municipal do Vale da
Amoreira acolhe a Exposição “MI-

XART”, pela AMOCA – Associação
Movimento Organizado Cultural
e Artístico. Uma exposição de

pintura e escultura, à qual se
aliam actuações musicais, de
dança, teatro e declamação de

poesia. Numa mistura inovadora
de vertentes artísticas e experi-
mentação.

Durante este ano 
o executivo da Câmara
de Almada vai percorrer
as freguesias 
encetando contactos
com eleitos e 
população. 
O objectivo é 
sentir o pulsar 
de cada terra 

POR HUMBERTO LAMEIRAS
FOTO ALEX GASPAR

Oexecutivo da Câmara de Al-
mada iniciou ontem a primei-
ra presidência aberta do man-

dato liderado pela socialista Inês
Medeiros. O ciclo que irá decorrer
durante este ano, irá passar pelas
onze freguesias do concelho inde-
pendentemente de estarem, ou não,
constituídas em união.

“O nosso objectivo é visitarmos
todos os meses uma freguesia”,
avança Inês Medeiros que já tinha
planeado fazer esta ronda de pre-

sidência aberta desde o início do
mandato. Mas o primeiro ano “foi
muito difícil”, em trabalho e tempo,
comenta. O facto do PS ter con-
quistado pela primeira vez, nas úl-
timas autárquicas, a Câmara de Al-
mada à CDU, obrigou Inês Medeiros
a embrenhar-se em dossiês. 

“É importante iniciar estas visitas
ao território já com um conheci-
mento profundo e respostas possí-
veis para todos os locais que vamos
visitar”, refere a presidente.

“O executivo da Câmara tem de
estar pronto para responder a todas
as situações e assumir responsa-
bilidades”, acrescenta. Quanto ao
procedimento das visitas, passam
por um a reunião entre os vereado-
res e o executivo de freguesia e,
em seguida, serão feitas visitas a
equipamentos e instituições, assim
como contacto directo com a popu-
lação. “Temos de ouvir as pessoas
para melhor sabermos o que querem
para a sua terra”.

A presidência aberta começou
pela União de Freguesias da Char-
neca da Caparica e Sobreda, com
a presidente do município a inau-
gurar, frente ao edifício da União
de Freguesias, uma mini-biblioteca
instalada pela Altice. De seguida,
presidente e vereadores seguiram
para a Sobreda.        MARIA DE MEDEIROS. Presidente da Câmara Municipal de Almada

Altice investe em mini-biblioteca
Oanúncio do início da presi-

dência aberta foi feito pela
presidente Inês Medeiros na

inauguração da mini-biblioteca Altice,
na Charneca da Caparica. Na Rua
de Marco Cabaço, frente ao edifício
da União de Freguesias, existe agora
uma antiga cabine telefónica que
foi transformada num espaço de
cultura onde se pode levantar um
livro, tal com o numa biblioteca nor-
mal, mas “sem formalidades”, diz
Pedro Matias, presidente da União
de Freguesias da Charneca da Ca-
parica e Sobreda.

Esta ex-cabine telefónica é um in-

vestimento da Altice que respondeu
à candidatura da União de Freguesias
para instalar duas destas mini-biblio-
tecas no seu território; a da Sobreda
será inaugurada proximamente. “O
objectivo é ajudar as pessoas a ad-
quirirem hábitos de leitura”, diz o
presidente da União.

Inês Medeiros tem o mesmo con-
ceito deste pequeno espaço que re-
presenta a cultura na sua vertente
de “troca e partilha”, em que “a
leitura não é um acto solitário, mas
sim vidas que partilhamos”.

A autarquia aproveitou ainda a
ocasião para dizer que esta mini-bi-

blioteca não a faz esquecer que “a
Charneca precisa de uma biblioteca
municipal”.

Com esta transformação de uma
cabine telefónica em espaço de cul-
tura a Altice já instalou 21 destes
pontos, tendo sido o primeiro em
Barcelinhos, concelho de Barcelos.
“Esta iniciativa começou em 2013, e
para além de disponibilizar livros é
também uma forma de relembrar as
antigas cabines telefónicas”, disse
Alexandre Fonseca, presidente exe-
cutivo da Altice Portugal. Sobre estre
programa que tem como lema “Levar,
Doar e Desenvolver”. 

ALMADA Ouvir autarcas de freguesia e população

Inês Medeiros abre presidência
aberta na Charneca da Caparica
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MOITA Autarquia candidatou três projectos e viu aprovado um

Município assegura financiamento
para reabilitação urbana
Ao abrigo do Instru-
mento Financeiro 
para a Reabilitação e 
Revitalização Urbanas, 
a Câmara da Moita 
conquistou novo 
financiamento para 
intervenção urbana 

POR ANA MARTINS VENTURA

OInstrumento Financeiro para a
Reabilitação e Revitalização
Urbanas (IFRRU 2020) encer-

rou 2018 com 71 contractos assina-
dos, com 27 municípios. A Moita in-
tegra a lista de concelhos beneficiados
ao abrigo deste financiamento.

No total, o conjunto de programas
de financiamento corresponde a um
investimento de 265 milhões de eu-
ros, avança Ministério do Ambiente.
Programas centrados na atribuição
de empréstimos com condições mais
vantajosas, para a concretização de
projectos de reabilitação urbana.

Contexto em que a Câmara Muni-
cipal da Moita destaca a apresentação
de três projectos, por parte do muni-
cípio para financiamento pelo IFRRU,
num valor superior a um milhão de
euros. Dos projectos apresentados
apenas um foi seleccionado.

Em comunicado a O SETUBALEN-
SE-DIÁRIO DA REGIÃO, a Câmara da
Moita, salienta ainda que, “a inter-
venção das autarquias neste instru-
mento financeiro para a reabilitação
limita-se à emissão de pareceres de
enquadramento dos projectos e pos-
terior apoio no processo de licencia-
mento”.

Sobre o programa de financiamento
IFRRU a autarquia da Moita esclarece

ainda que, “este é um instrumento
financeiro para a reabilitação e revi-
talização urbanas, que actua em todo
o território nacional, criado no âmbito
do Portugal 2020 e cujo objectivo é
o financiamento de operações de
reabilitação urbana incidentes nas
Áreas de Reabilitação Urbana (ARU)
delimitadas pelos municípios”.

A par da Moita, os municípios que
têm financiamentos do IFRRU 2020
são Abrantes, Águeda, Aveiro, Barreiro,
Braga, Cascais, Coimbra, Covilhã, El-
vas, Faro, Funchal, Lisboa, Lousã,
Mafra, Mangualde, Matosinhos, Mi-

randela, Moita, Odemira, Porto, San-
tarém, Santo Tirso, Silves, Sintra,
Trofa, Vila Franca de Xira e Vila Nova
de Gaia.

Empréstimos com condições 
vantajosas

Os apoios do IFRRU correspondem
a empréstimos com condições mais
vantajosas para os promotores face
às actualmente existentes no mer-
cado, para a reabilitação integral de
edifícios, destinados a habitação ou
a outras actividades. Incluindo as so-

luções integradas de eficiência ener-
gética mais adequadas no âmbito
da reabilitação, com um investimento
total, por projecto apresentado até
20 milhões de euros.

Os projectos candidatos a finan-
ciamento localizam-se em Áreas de
Reabilitação Urbana, “garantindo-se,
assim, o seu alinhamento com a po-
lítica urbana local”, informa o gabinete
do ministro do Ambiente e da Transi-
ção Energética, apresentando ainda
cálculos expectáveis para estes in-
vestimentos, estimando que os mes-
mos permitam “criar cerca de 1 460

postos de trabalho e fixem cerca de
500 novos residentes”.

No total dos 71 contractos assina-
dos para reabilitação de edifícios,
26 são destinados a uso habitacional,
38 a actividades económicas, cinco
a equipamentos de utilização colectiva
e dois à área social, revela o Ministério
do Ambiente e da Transição Energé-
tica, indicando que, “a maioria dos
projectos (55) é promovida por em-
presas e os restantes por particulares,
Instituições Particulares de Solida-
riedade Social (IPSS) e câmaras mu-
nicipais”.

Criado pelo Ministério do Ambiente
da Transição Energética, no âmbito
do Portugal 2020, o IFRRU 2020 é
um instrumento financeiro que visa
contribuir para a revitalização das
cidades e para a reabilitação integral

de edifícios.
Este programa apresenta uma ca-

pacidade de financiamento de 1
400 milhões de euros, sendo “o
maior programa de incentivo à rea-
bilitação urbana lançado em Portu-

gal” e proporcionando “as melhores
condições para investimento em
reabilitação do edificado urbano”,
defende o gabinete do ministro do
Ambiente da Transição Energética.

Estes empréstimos estão dispo-

níveis em todas as regiões, não sen-
do apenas dirigidas aos maiores
centros urbanos do país, e para
todo o tipo de beneficiários, sejam
pessoas singulares ou colectivas,
públicas ou privadas.

Portugal 2020 permite forte aposta na reabilitação urbana
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A vereação do PS votou ao lado 
da gestão CDU pela não acei-
tação de competências des-

centralizadas do Estado, mas na 
Assembleia Municipal o sentido de 
voto socialista inverteu-se e agora a 
Comissão Política Concelhia do par-
tido na Moita vem esclarecer o po-

sicionamento em relação ao pro-
cesso, acusando os comunistas de 
aproveitamento abusivo da votação 
socialista na Câmara.

“Após a votação na reunião de 
Câmara de 9 de Janeiro da propos-
ta sobre a não aceitação da descen-
tralização de competências para o 
nosso município já em 2019, o PCP 
apropriou-se do documento apro-
vado como um manifesto político 
muito para lá das fronteiras do nos-
so concelho, instrumentalizando a 
decisão de um órgão a favor de in-
teresses meramente partidários”, 
afirma a estrutura local do PS em 
comunicado.

No documento, os socialistas re-
velam que o referido comporta-
mento dos comunistas “deitou as-
sim por terra a anuência, circuns-
tancial, dos vereadores do PS, que 

concederam o benefício da dúvi-
da para a declaração de dificulda-
de de implementar, já, no conce-
lho, novas competências delega-
das pelo poder central”.

“Posteriormente soube-se, com 
clareza, que a referida proposta foi 
posta a circular pelos órgãos muni-
cipais do distrito, pela mão do PCP/
CDU, transformando-se num mani-
festo do PCP que desrespeita um 
processo participado e transparen-
te, desrespeita as associações re-
presentativas dos autarcas – ANMP 
e ANAFRE – e desrespeita o Poder 
Local Democrático porque, na ver-
dade, não o valida como competen-
te para ampliar as suas responsa-
bilidades, levando, por tal, em sede 
da Assembleia Municipal, a banca-
da socialista à sua não aceitação”, 
esclarece o PS, lembrando que era 

sabido que “a CDU pretendia já re-
cusar, também, as citadas compe-
tências para 2020, quando o pro-
cesso ainda está em curso e a qual-
quer momento mais diplomas sec-
toriais entrarão em vigor”.

A concluir, a concelhia do PS cla-
rifica que é favorável à descentrali-
zação, tendo em vista serviços de 
maior proximidade à população. “O 
Partido Socialista, através dos seus 
autarcas, continuará a agir de acor-
do com aqueles que são os interes-

ses da população do concelho da 
Moita na certeza que este proces-
so de descentralização para as au-
tarquias que no exercício das com-
petências transferidas, garantidas 
pelo nível de proximidade da toma-
da de decisão, melhor concretiza-
rão os interesses das populações, 
cumprindo objectivos de maior efi-
cácia, eficiência e proximidade das 
políticas públicas, trazendo-as para 
mais perto do cidadão”, rematam 
os socialistas.

Moita    Munícipes voltam a ter 
oportunidade de exercício da cidadania

Amanhã, o atendimento des-
centralizado a munícipes será 
realizado na freguesia de Sa-
rilhos Pequenos. Localidade 
onde, o presidente da Câmara 

Municipal da Moita, Rui Garcia, 
vai receber os munícipes a par-
tir das 18h00, nas instalações 
da Junta de Freguesia de Sari-
lhos Pequenos.

MOITA   Descentralização de competências gera polémica

PS inverte sentido
de voto e culpa PCP
Concelhia socialista 
acusa comunistas de 
terem transformado 
proposta de rejeição – 
votada a favor pelo PS na 
Câmara – em manifesto 
partidário

Na reunião de 23 de janei-
ro, a Câmara Municipal da 
Moita aprovou um conjun-

to de deliberações referentes ao 
apoio ao movimento associativo 
e instituições sociais, através de 
contratos-programa e protocolos 
de colaboração.

Entre os apoios aprovados des-
taque para a celebração do pro-
tocolo de colaboração entre o 
Município da Moita e Associa-
ção Ação Cultural Ponto de Es-
cuta Ativa, direccionado para a 

realização da 16ª edição do Moi-
ta Metal Fest, que decorrerá nos 
dias 5 e 6 de Abril de 2019. Uma 

deliberação aprovada por una-
nimidade e que equivale a um 
apoio financeiro no montante de 

7 100,00 euros.
No mesmo âmbito foi também 

aprovada, por unanimidade, a pro-

posta de protocolo de colaboração 
entre o município da Moita, a União 
de Freguesias da Baixa da Banheira 
e Vale da Amoreira e a Associação 
BB Blues Portugal para a realização 
do projeto BB Blues Fest e Blues 
Nights by BBBF, no Fórum Cultural 
José Manuel Figueiredo, na Baixa 
da Banheira. Um protocolo que pre-
vê a atribuição de um apoio finan-
ceiro no montante de 11 000,00 
euros.

A autarquia aprovou ainda, 
por unanimidade, os contratos-
-programa, no valor total de 20 
300,00 euros, para a Socieda-
de Filarmónica de Recreio União 
Alhosvedrense "A Velhinha" e 
Clube Desportivo e Recreativo 
Ribeirinho.

Para apoio ao corta-mato conce-
lhio a autarquia deliberou, também 
por unanimidade, a atribuição de 
um valor total de 700,00 euros aos 
agrupamentos de escolas e escola 
não agrupada do concelho.

POLÉMICA. ‘Manifesto’ comunista irrita eleitos do PS
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MOITA   Cultura & Associativismo em destaque

Câmara apoia instituições e colectividades
do concelho com 39 mil euros
Música e desporto,
são as grandes apostas 
no associativismo,
por parte da autarquia
da Moita
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APOIOS. A Sociedade Filarmónica de Recreio União Alhosvedrense é uma das colectividades apoiadas
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O presidente da CIMAL
reclamou mais milita-
res e meios para a GNR
da região reforço de
apoio aos Bombeiros
Mistos de Alcácer do
Sal. Descentralização
de competências 
também discutida

Vítor Proença, presidente da Co-
munidade Intermunicipal do
Alentejo Litoral (CIMAL) que

preside também à Câmara de Alcácer
do Sal, exigiu ao ministro da Admi-
nistração Interna, Eduardo Cabrita,
um reforço de apoios à GNR e às
áreas da segurança e protecção civil
para o litoral alentejano. A reclama-
ção foi apresentada esta terça-feira,
29, durante uma reunião realizada
na sede da CIMAL, em Grândola,
que serviu ainda para discutir a des-
centralização de competências do
Estado para as autarquias.

O encontro juntou ainda à mesa
os presidentes de câmara do litoral
alentejano – António Figueira Mendes
(Grândola), Álvaro Beijinha (Santiago
do Cacém), Nuno Mascarenhas (Si-
nes) e José Alberto Guerreiro (Ode-
mira) –, a secretária de Estado Ad-
junta e da Administração Interna,
Isabel Oneto, o secretário de Estado

das Autarquias Locais, Carlos Miguel,
e o secretário de Estado da Protecção
Civil, José Artur Neves.

Vítor Proença “alertou para a ne-
cessidade urgente de se fortalecer
a capacidade de resposta da GNR
de Alcácer, Torrão e Comporta, que
carecem de viaturas”, revela a au-
tarquia de Alcácer do Sal em nota
de Imprensa, adiantado que no con-
celho existem actualmente “duas
viaturas ligeiras e outra todo-o-terreno
inoperacionais, o que obriga ao pe-
dido de colaboração de outros postos
da GNR”.

A autarquia dá ainda conta de o
presidente da CIMAL ter salientado
ao governante que existe também
um “défice de militares da GNR
nos postos de Alcácer do Sal, Com-
porta e Torrão”, além da “permanen-
te falta de verbas para a aquisição
de materiais de limpeza, consumí-
veis e apetrechamento do parque
informático”.

A necessidade premente de co-
locação de uma viatura de Suporte
Imediato de Vida no Serviço de Ur-
gência Básica de Alcácer do Sal,
assim como a necessidade de re-
forço de apoio aos Bombeiros Mistos
de Alcácer do Sal e o alerta para o
perigo no acesso à praia da Com-
porta no período do Verão foram
outras das preocupações transmiti-
das por Vítor Proença à comitiva li-
derada pelo ministro da Adminis-
tração Interna.

LITORAL ALENTEJANO Reunião com Governo

Vítor Proença 
exige mais segurança
ao ministro da 
Administração 
Interna

SINES Justiça, habitação e gestão de praias foram recusadas

Município aceita
seis competências
do Estado
PS e movimento 
SIM aprovaram 
descentralização. 
CDU votou contra

AAssembleia Municipal de Sines
(PS), no distrito de Setúbal,
aprovou, por maioria, a trans-

ferência de seis competências do
Estado para o município e rejeitou
três, nas áreas da justiça, habitação
e gestão de praias, foi ontem divul-
gado.

A transferência de competências,
este ano, foi aprovada, na assembleia
municipal, com votos a favor do PS e
do movimento SIM - Sines Interessa

Mais e contra da CDU.
Em reunião do executivo municipal,

a transferência de competências tam-
bém foi aprovada, por maioria, com
votos a favor do PS e do SIM e contra
da CDU.

A “posição de princípio” do muni-
cípio, para 2019, é “favorável ao es-
pírito da lei” que “indicia o início de
um salto qualitativo que as autarquias
precisam de dar, que ambicionam
há muito” e que vai “ao encontro
dos interesses dos territórios e das
populações”, disse o presidente da
Câmara de Sines, Nuno Mascarenhas
(PS), citado num comunicado da au-
tarquia.

Na reunião extraordinária da As-
sembleia Municipal foram analisadas
nove competências, tendo sido aceites
seis nos domínios da exploração de
jogos, vias de comunicação, patri-
mónio imobiliário público, estaciona-

mento público e instalação e gestão
de lojas do cidadão e de espaços do
cidadão.

Foram igualmente aceites as com-
petências nas áreas da instituição e
gestão dos gabinetes de apoio aos
emigrantes e centros de apoio e in-
tegração de migrantes e o apoio às
equipas de intervenção permanente
das associações de bombeiros vo-
luntários.

A Assembleia Municipal decidiu
“não aceitar” em 2019 as compe-
tências nos domínios da justiça, ha-
bitação e da gestão de praias inte-
gradas no domínio público hídrico do
Estado.

De acordo com Nuno Mascarenhas,
a decisão de rejeitar estas três com-
petências resulta da “escassez de
recursos humanos no poder local”,
admitindo ser necessário “um pro-
cesso de transição mais longo”. Lusa
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GRÂNDOLA Municipio não aceita competências do Estado em 2019 e 2020

Descentralização rejeitada por 
‘falta de clarificação do processo’
Recusa foi aprovada 
por CDU e movimento
Grândola Melhor. 
PS votou contra e PSD
absteve-se

AAssembleia Municipal de Grân-
dola (CDU), rejeitou, por maioria,
a transferência de competên-

cias da administração central em
2019 e 2020 por “falta de clarificação
do processo” de descentralização,
divulgou ontem o município.

A autarquia refere, em comunicado,
que, por proposta do executivo mu-
nicipal (CDU), os eleitos da Assembleia
Municipal de Grândola aprovaram “a
não aceitação”, em 2019 e 2020,
das competências do Estado previstas
nos decretos-leis setoriais publicados
em Diário da República.

A transferência de competências
foi rejeitada com os votos da CDU
(11) e do movimento Grândola Melhor
(5), enquanto sete autarcas do PS
votaram contra e um eleito do PSD
se absteve.

“Há um conjunto de acções e de
responsabilidades que são transmiti-
das para as autarquias sem envelope
financeiro associado e ao que vimos
sabendo, a pouco e pouco, as câma-
ras vão ter de cobrar taxas sobre es-
sas competências e encontrar receita
para fazer face a estas responsabili-
dades”, disse à agência Lusa o pre-

sidente da câmara, António Figueira
Mendes.

O município de Grândola, no litoral
alentejano, decidiu rejeitar a assunção
de competências nos domínios da
gestão das praias marítimas, fluviais,
exploração de jogos de fortuna ou
azar, promoção turística interna sub-
regional, vias de comunicação, justiça,
projectos financiados por fundos eu-
ropeus e programas de captação de
investimento.

O apoio às equipas de intervenção
permanente dos bombeiros voluntá-
rios, a instalação e gestão de lojas
de cidadãos, instituição e gestão dos
gabinetes de apoio aos emigrantes
e dos centros locais de apoio e inte-
gração de migrantes, habitação, ges-
tão do património público e do esta-
cionamento público são os restantes
diplomas rejeitados pelo município.

“É um processo que está a começar
mal e, à medida que o tempo passa,

mais razão tínhamos para não aceitar
desde já esta transferência de com-
petências, até porque as câmaras
municipais não estão preparadas
com estrutura orgânica para receber
estas competências”, criticou.

A autarquia de Grândola refere, no
comunicado, que a Lei das Finanças
Locais e a Lei da Transferência de
Competências para as autarquias,
aprovadas no final da sessão legisla-
tiva, confirmam “a consagração do
subfinanciamento do poder local e a
transferência de encargos em áreas
e domínios vários, colocando novos
e sérios problemas à gestão das au-
tarquias”.

Figueira Mendes defende 
que novas competências só com 

envelope financeiro 

Segundo António Figueira Mendes,
se as autarquias “têm de gerar re-
ceitas para assumir as competências”
também “vão ter de aumentar o qua-
dro de pessoal” e assumir “respon-
sabilidades sem que os funcionários
tenham formação adequada”.

“As populações não têm benefícios
com isto se não somos mais eficazes
e mais capazes do que a administra-
ção central e, por isso, rejeitamos
todos os diplomas publicados até ao
momento quando não temos um en-
velope financeiro e não sabemos o
montante que vão transferir”, concluiu
o autarca.

O Governo aprovou 21 diplomas

sectoriais no âmbito da lei-quadro
da transferência de competências
para autarquias e entidades inter-
municipais – num processo gradual
de descentralização entre 2019 e
2021 –, faltando ainda aprovar o de-
creto de novas atribuições das fre-
guesias.

Os 15 diplomas sectoriais já publi-
cados abrangem a transferência de
competências, para as autarquias,
nas praias, jogos de fortuna ou azar,
vias de comunicação, atendimento
ao cidadão, habitação, património,
estacionamento público, bombeiros
voluntários e justiça, cultura, protecção
e saúde animal e segurança dos ali-
mentos, e, para as entidades inter-
municipais, na promoção turística e
fundos europeus e captação de in-
vestimento. Para ambas vão passar
também competências na saúde e
na educação.

As entidades intermunicipais podem
ainda assumir novas atribuições no
apoio a bombeiros voluntários e jus-
tiça, enquanto as freguesias também
podem receber responsabilidades no
atendimento ao cidadão.

As autarquias e entidades inter-
municipais que não quiserem assumir
em 2019 as competências dos de-
cretos sectoriais publicados terão de
o comunicar à Direção-Geral das Au-
tarquias Locais (DGAL), a maioria no
prazo de 60 dias após a data da pu-
blicação e entrada em vigor, após
decisão dos respectivos órgãos deli-
berativos. Lusa

ANTÓNIO FIGUEIRA MENDES. Presidente da Câmara Municipal de Grândola
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HORÓSCOPO
Pelo Astrológo
Tarólogo e Guia Espiritual
Francisco Guerreiro
Consultório:
96 377 05 04
MONTIJO
E-mail: francisco_astrologo@hotmail.com

E-mail:francisco_astrologo@hotmail.com

O SEGREDO DAS CARTAS

Pelo TARÓLOGO e ASTRÓLOGO
Francisco Guerreiro.

Resolva todos os seus problemas
sentimentais, profissionais, financeiros 
e de saúde, marcando uma consulta

pelo número 96 377 05 04. 
Após a 1.ª consulta efectua 

tratamentos espirituais.
Consultório: Rua Serpa Pinto n.º 127

3.º Esq. - Montijo

CARNEIRO 21/03 a 20/04 
No plano amoroso – tente disponibilizar mais tempo para alguém que conheceu, a fim
de definir sentimentos. No plano profissional – tente fazer pagamentos por fases, por-
que podem surgir despesas inesperadas. Carta da semana – O JULGAMENTO 

TOURO 21/04 a 21/05
No plano amoroso – tem uma conjuntura intensa, busca de momentos sentimentais
está visível no seu comportamento. No plano profissional – mostre firmeza nas deci-
sões, mesmo que não tenha a certeza de estar certo. Carta da semana – O AMOROSO

GÉMEOS 22/05 a 21/06
No plano amoroso – vai provar que as escolhas que fez estão certas. Apesar de confli-
tos,  ciúmes e conflitos provenientes da paixão, os sentimentos estão fortes.  No plano
profissional – alguém próximo vai ajudá-lo com eficácia.  Carta da semana – O MUNDO

CARANGUEJO 22/ 06 a 22/07
No plano amoroso – ponha o passado por trás das costas, e dê novas oportunidades
a si e aos outros. No plano profissional – questões profissionais vão ficar clarificadas,
permitindo-lhe agir de forma segura. Carta da semana – A MORTE  

LEÃO 23/ 07 a 23/08
No plano amoroso – não é boa altura para pedir definições de sentimentos ou para
tomar atitudes impulsivas. No plano profissional – pode ser obrigado a fazer uma pausa
no que respeita a novos projetos. Carta da semana – O EREMITA

VIRGEM 24/08 a 23/09
No plano amoroso – está muito exigente e com dificuldade em adaptar-se a mudanças
de vida. No plano profissional – irá beneficiar de boas referências no seu trabalho, e
também de decisões que lhe serão favoráveis. Carta da semana – A TEMPERANÇA

BALANÇA 24/09 a 23/10
No plano amoroso – terá progressos, mudança bem ponderada estará agora favore-
cida.  No plano profissional – duvidas terão a persistir, tente dissipa-las, pois está no
caminho certo e alcançará as metas desejáveis.  Carta da semana – O CARRO

ESCORPIÃO 24/10 a 22/11
No plano amoroso – a vida amorosa promete ser emocionante, quer em situações de
longa data quer em situações mais recentes. No plano profissional – não brinque com
a sua segurança económica. Carta da semana – SOL

SAGITÁRIO 23/11 a 20/12
No plano amoroso – os sentimentos e as vivências ganham novos contornos com que
não contava. No plano profissional – não há evoluções, revelará grande esforço e em-
penho no trabalho, mas não será suficiente para que atinja os objetivos a que se pro-
pôs. Carta da semana –  DIABO

CAPRICÓRNIO 21/12 a 20/01
No plano amoroso – deve conter-se nas atitudes e gestos, tente saber mais acerca de
alguém por quem se interessou há pouco tempo. No plano profissional – poderão surgir
entraves, nalguns casos já esperados. Carta da semana – A PAPISA

AQUÁRIO 21/01 a 19/02
No plano amoroso – não iniba nem reprima sentimentos, as suas palavras serão bem
recebidas e as retribuições podem ser muito positivas. No plano profissional – seja
claro na demonstração das suas ideias e irá obter proveito disso. Carta da semana –
A IMPERATRIZ

PEIXES – 21/02 a 20/03
No plano amoroso – atenção aos amores, vai sentir grande apoio e suporte na vida
sentimental. No plano profissional – poderá ser confrontado com atitudes inesperadas,
mas tudo enfrentará de forma sábia, pense mais em si. Carta da semana – O PAPA
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PUBLICIDADE

OPINIÃO

Proteção da saúde para todos

A proteção da saúde para
todos é um direito constitu-
cionalmente consagrado. Por-
tugal concebeu o Serviço Na-
cional de Saúde (SNS), feito
marcante da democracia,
com esse propósito. Por mui-
tas que sejam as críticas, e
há razão para fazer parte de-
las, este nosso sistema tem
nas apreciações além fron-
teiras registo de boas notas. 

Ao longo dos anos o setor
privado tem ganho espaço.
Pessoalmente acho que de-
mais. É que não tendo ne-
nhum complexo quanto aos
privados considero que se
cometeu um erro ao deixar
que essa resposta assumisse
espaço concorrencial com a
resposta pública, nunca di-
mensão já exagerada que
obviamente fragiliza o recru-
tamento e fixação de profis-
sionais de saúde e que, pa-
radoxalmente, leva a que o
Estado recorra a ele por in-
capacidade de ação atem-
pada do seu próprio sistema.
Para o setor público, o priva-
do deve ter um papel com-
plementar e temporário.
Nada mais. A sobrevivência
financeira dos privados é coi-
sa deles. Ao Estado cabe o
recrutamento de recursos
para o seu próprio sistema.
É aí que deve investir.

Talvez se eu fizer uma afir-
mação muito simples, clari-

fique o que defendo: a saúde
não é para ganhar dinheiro.
Mais claro que isto….

O setor social é outra ver-
tente que em determinados
segmentos, como os cuida-
dos continuados ou paliati-
vos, tem um importante papel
que deve ser preservado.

Ora, o distrito de Setúbal
não foge à regra daquele que
é, genericamente, o modelo
de respostas em saúde, ha-
vendo aqui ou ali especifici-
dades.

A Legislatura anterior fra-
gilizou muito o SNS. É sobe-
jamente sabido da redução
de 7200 profissionais, a au-
sência de investimento em
infraestruturas e equipamen-
tos, prologando a sua ativi-
dade para além do ‘fim de
vida’, bem como o congela-
mento de terapêuticas ino-
vadoras, entre outros garrotes
impeditivos de criar uma di-
mensão adequada de fun-
cionamento do SNS.E finan-
ceiramente o corte de mil
milhões de euros.

Reverter este cenário não
tem sido pera doce. Mas, o
facto é que hoje há mais pro-
fissionais e retomaram-se os
investimentos. Caricato é ou-
virem-se críticas porque as
despesas com o pessoal au-
mentaram muito em saúde!
Então se há mais profissio-
nais, se foram repostas as
35 horas, se foram pagas as
horas de qualidade, …. a des-
pesa havia de ser menor?!
Enfim!

Em Setúbal estão a decor-
rer processos, em fases di-
ferentes, de mais 4 centros
de saúde – Pinhal Novo, Bai-
xa da Banheira, Corroios e

Sesimbra – para além do re-
cente desenvolvimento de
um outro nos Fidalguinhos,
no Barreiro.

Na vertente hospitalar é
de registar as intervenções
nas urgências do Hospital do
Barreiro e do Litoral Alente-
jano, com expetativa em Se-
túbal, e, ainda, o hospital de
ambulatório do Seixal.

Na impossibilidade de ser
exaustiva no relato, diria que
há uma nova esperança em
curso.

Quanto aos profissionais,
é importante referirmos que,
apesar de ter melhorado nes-
ta Legislatura, há ainda pro-
blemas quanto a utentes sem
médicos de família. Os quatro
concelhos  do Litoral Alente-
jano não tendo a situação
resolvido têm melhor cober-
tura. Os nove concelhos da
Península, área muito popu-
losa, também têm uma me-
lhoria de resposta mas con-
tinuam a ter uma cobertura,
à semelhança da região de
Lisboa e Vale do Tejo, abaixo
das regiões Centro e Norte
do país.

Se compararmos novembro
de 2015 e dezembro de
2018, ou seja, final da go-
vernação PSD/CDS e a  go-
vernação socialista, regista-
mos  que nos três Agrupa-
mentos dos Centros de Saú-
de (ACES) a cobertura de
utentes com médico de fa-
mília passou de 83 para
89,8%, em Almada/Seixal,
75 para 77,9%, no Arco Ri-
beirinho e 74,3 para 74,4%,
no ACES Arrábida, sendo que
neste houve um acréscimo
de utentes na ordem dos cer-
ca de seis mil. No entanto,

há um problema recorrente.
Os concursos para admissão
de médicos de  família têm
adesão muito baixa, particu-
larmente para os ACES do
Arco Ribeirinho e Arrábida.
Apenas para análise compa-
rativa diga-se que  a zona
norte do país tem uma co-
bertura de 98%. 

Com a formação de mais
profissionais em Medicina
Geral e Familiar – atualmente
800 – a expetativa é que a
cobertura aumente substan-
cialmente, porque os locais
que têm preferência atingem
a resposta absoluta libertan-
do candidatos. Até lá consi-
dero que Governos e Autar-
quias deviam apurar que in-
centivos podem ser mais
atrativos já que os disponi-
bilizados até agora não en-
chem as medidas dos pro-
fissionais, ao que parece.

Quanto à cobertura de pro-
fissionais pelos hospitais te-
mos no de Santiago de Ca-
cém um problema que se ar-
rasta porque é muito difícil
o recrutamento. Nos restan-
tes é notória a dificuldade
em recrutar para determina-
das especialidades. 

Diria, a propósito, que não
é por acaso que a nova Lei
de Bases da Saúde tem o
tema em foco.

Portanto, o SNS carece de
uma revisão no plano orga-
nizativo, para maior eficácia,
e que sobre ele se avalie a
imprescindível e sistemática
modernização que inevitavel-
mente convocada um maior
investimento.

Só assim se garante….a
proteção da saúde para to-
dos. 

EURÍDICE PEREIRA
Deputada do Partido Socialista

Em Setúbal estão a decorrer processos, em fases diferentes,
de mais 4 centros de saúde – Pinhal Novo, Baixa da 
Banheira, Corroios e Sesimbra – para além do recente 
desenvolvimento de um outro nos Fidalguinhos, no Barreiro
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funerariacarradinha@gmail.com

Rua José Pomba Cupido, 4A
7580-105 Alcácer do Sal

SERVIÇO PERMANENTE

265 088 727
917 385 661 | 961 628 438

967 404 794

A Funerária de Alcácer do Sal
a servir os alcacerenses há mais de 50 anos

MARIA AMÁLIA
SALAS MEDEIROS

(1935 – 2019)

Participação e
Agradecimento

A funerária Armindo lamenta informar o fa-
lecimento de Maria Amália Salas Medeiros.
A família vem por esta via agradecer a todas
as pessoas que se dignaram a acompanhar
o funeral ou que, de qualquer outra forma,
manifestaram as suas condolências.

MARIA DA CONCEIÇÃO 
JANUÁRIO MACHADO

(1929 – 2019)

Participação e
Agradecimento

A funerária Armindo lamenta informar o fale-
cimento de Maria da Conceição Januário Ma-
chado. A família vem por esta via agradecer
a todas as pessoas que se dignaram a acom-
panhar o funeral ou que, de qualquer outra
forma, manifestaram as suas condolências.

MARIA DA LUZ 
FERRÃO

(1935 – 2019)

Participação, 
Agradecimento

e Missa de 7.º dia
A funerária Armindo lamenta informar o falecimento de
Maria da Luz Ferrão.
Mais se informa que a missa de 7.º dia se realiza dia
30/01/2019 na Igreja de Nossa Senhora da Conceição
pelas 18 horas. A família vem por esta via agradecer a
todas as pessoas que se dignaram a acompanhar o fu-
neral ou que, de qualquer outra forma, manifestaram as
suas condolências.

MARCO ANDRÉ 
FRESCA MARTINS

(1985 – 2019)

Participação e
Agradecimento

A funerária Armindo lamenta informar o fa-
lecimento de Marco André Fresca Martins. A
família vem por esta via agradecer a todas
as pessoas que se dignaram a acompanhar
o funeral ou que, de qualquer outra forma,
manifestaram as suas condolências.

Técnico de Manutenção Geral 
- Tratador/Conservador de 
Piscinas (entrada imediata)

 
Unidade Hoteleira no Montijo 
pretende recrutar, reunindo o 

seguinte perfi l:
 

- Experiência comprovada, 
experiência em tratamento de 
piscinas é factor preferencial
- Disponibilidade Imediata;

- Residência na zona do Montijo 
ou nas proximidades, preferencial.

- Vencimento acima da média. 
 

As respostas devem ser remetidas 
para o endereço de email com 

Ref. Manutenção:
diretor@moodprivate.com

incluindo CV
com fotografi a recente 0421

0005 
A Vibeiras, empresa de Construção
e Manutenção de Espaços Verdes
e Florestais pretende admitir:

MECÂNICO
Para integrar a sua equipa na Ofi-
cina no Passil, realizando as ativi-
dades técnicas inerentes à ins-
peção, manutenção e reparação
de equipamentos mecânicos e ele-
tromecânicos.
Requisitos pretendidos:
9.º ano
Carta de condução
Disponibilidade para deslocações
Local | Passil
Candidatura para: 

vibeiras@vibeiras.pt
ou 249 819 550 0427
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A venda de bebidas em garrafas 
de plástico tem os dias con-
tados no Rockalot, conhecido 

bar/cafetaria em frente à Praia da 
Saúde, em Setúbal. O dono do esta-
belecimento, Mateus Nabais, conta 
deixar de vender garrafas de água 
de plástico até ao final do mês de 
Fevereiro – substituindo-as por gar-
rafas de vidro –, naquele que será o 
último passo para poder eliminar os 
utensílios de plástico do bar, tudo 
em prol do meio ambiente. 

Neste momento o Rockalot já só ven-
de uma marca de água em garrafas de 
plástico, contou Mateus Nabais a O SE-
TUBALENSE – DIÁRIO DA REGIÃO, pelo 
que estará para breve a substituição 
desse produto por um igual em garra-
fas de vidro retornáveis. Tal represen-
ta um custo acrescido para o bar, mas 

mais do que olhar a despesas, o em-
presário de 34 anos fala numa medi-
da necessária e de “bom senso” para 
com o meio ambiente.

“Investir na alteração dos com-
ponentes [plásticos dos produtos 
vendidos no bar] é uma das coisas 
que mais nos preocupa, por uma 
questão de consciência ecológica. 
O impacto do bar no meio ambien-
te sempre nos preocupou”. Por ter 
essa preocupação em mente é que 
já antes, em 2017, tinha tomado a 
decisão de retirar as palhinhas de 
plástico do balcão, como forma de 
desincentivar os clientes a pedi-las. 

O ano passado Mateus Nabais 
conseguiu então substituir as palhi-
nhas de plástico normais por outras 
de plástico biodegradável, que à vis-
ta desarmada têm a mesma textura. 
Também as palhetas do café, que 
eram de plástico, foram trocadas por 
palhetas de madeira, “mais caras” 
para o orçamento do bar. “É nossa 
obrigação”, reforçou o responsável. 

Além de tudo isto, nas mesas fo-
ram reforçados os cinzeiros – peque-
nos vasos com areia dentro – para os 
clientes colocarem as beatas e evi-
tar que sejam arrastadas pelo vento 
para o passeio, para a areia ou para o 

mar, por exemplo. No verão passado, 
a iniciativa de oferecer uma bebida 
em troca de um copo cheio de pon-
tas de cigarro revelou-se um sucesso, 
por isso Mateus Nabais conta repeti-
-la a partir da primavera. 

As medidas têm como objecti-
vo minorar o impacto diário do bar 
no meio ambiente, minimizando a 
produção de resíduos plásticos e 
descartáveis. É bom lembrar que o 
plástico é um componente orgâni-
co de polímeros sintéticos, produzi-
do a partir de petróleo, e que serve 
de matéria-prima para o fabrico dos 
mais variados objectos, tendo uma 

grande durabilidade, mas também 
elevados riscos ambientais. 

Como forma de sensibilizar as 
pessoas para o problema da polui-
ção dos oceanos, o empresário tem 
também a ideia de instalar painéis 
informativos com indicação do tem-
po que os lixos urbanos demoram a 
decompor-se – uma garrafa de plás-
tico leva 450 anos a desaparecer, 
por exemplo. Mateus Nabais está 
convicto de que com estas medidas 
o Rockalot pode fazer a diferença e 
lembra que “por princípio” “vários 
empresários setubalenses separam 
o lixo nos seus estabelecimentos”. 

SETÚBAL   Dono da cafetaria em frente à Praia da Saúde assume responsabilidade ambiental

Bar Rockalot elimina utensílios e 
garrafas de plástico a favor do ambiente
Depois de substituir
as palhinhas de plástico 
e as palhetas do café por 
outros materiais mais 
amigos do ambiente,
o dono do 
estabelecimento espera 
eliminar em breve 
as garrafas de plástico

POR ANDRÉ ROSA

GUERRA AO PLÁSTICO. Depois de ter substituido as palhinha de plástico, o Bar Rockalot pretende acabar com garrafas de água de plástico
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MOITA   Venda de artigos em segunda mão na marginal
Inscrições para “Abra a Bagageira” abrem amanhã

A Marginal da Moita recebe, a 
23 de Fevereiro, entre as 10h00 
e as 18h00, a feira de venda de 
artigos em segunda mão “Abra a 
Bagageira”. As inscrições devem 

ser efectuadas a 1 de Fevereiro, 
através do e-mail: pav.mun.ex-
posicoes@mail.cm-moita.

Esta feira é promovida pela Câ-
mara Municipal da Moita, men-

salmente, no quarto sábado, cen-
trada na venda de livros, brinque-
dos, mobiliário, discos, moedas, 
selos, acessórios, roupas, porce-
lanas, ou mobílias. As inscrições 

para participação podem ser rea-
lizadas na Rede de Balcões do 
Munícipe do Município da Moita 
ou através do email: pav.mun.ex-
posicoes@mail.cm-moita.pt 

A ATEC, que se encontra instala-
da no parque industrial da Au-
toeuropa, no concelho de Pal-

mela, é uma das seis organizações 
de educação e formação profissional 
de vários países europeus que estão 
a trabalhar num projecto conjunto fi-
nanciado pelo programa Erasmus +. 
Na passada semana, entre 21 e 25, 
estes parceiros que estão a desen-
volver o projecto “Integração de Re-
sultados de Aprendizagem em Ges-
tão de Qualidade e Harmonização de 

Padrões de Qualidade em Educação 
Profissional e Treinamento na Euro-
pa” (QMS4VET) deslocaram-se à Ho-
landa, para aquela que foi a primeira 
semana de projecto.

Financiado pela acção KA 2 do pro-
grama Erasmus +, o projecto QMS-
4VET é desenvolvido por organiza-
ções educacionais de países como 
Finlândia, Áustria, Alemanha, Escócia 
e Holanda, além de Portugal.

A primeira semana de trabalho 
teve lugar na Escola Aventus em 

Apeldoorn (Holanda), permitindo 
que a escola anfitriã juntamente 
com a Escola BBS Syke EUROPAS-
CHULE (Alemanha) apresentassem 
algumas das práticas dos respec-
tivos sistemas de gestão da quali-
dade. “A Aventus concentrou-se no 
seu 'exame baseado em competên-
cias' e a BBS Syke EUROPASCHULE 
apresentou a orientação em torno 
da sua educação de nível 1, a fim 
de reduzir o abandono escolar”, ex-
plica a ATEC em nota de Imprensa.

A par destas apresentações, revela a 
ATEC, “os peritos de cada instituição ti-
veram a oportunidade de observar um 
exame real de gestão na área de infor-
mática da Aventus”. De seguida, acres-
centa a instituição de Palmela, “a equi-
pa desenvolveu uma análise SWOT e 
uma recomendação de implementa-
ção passo-a-passo para cada uma das 
práticas apresentadas”.

A partilha de experiências com vis-
ta a “apoiar a implementação das 
melhores práticas para integrar ain-

da mais a abordagem de resultados 
de aprendizagem como parte dos 
sistemas de gestão da qualidade” é 
o objectivo do projecto, que aresenta 
um grupo de trabalho constituído pe-
los seguintes parceiros: Stichting Re-
gionaal Opleidingen Centrum Aven-
tus (Holanda) – Coordinador, ATEC 
(Portugal), BBS Syke EUROPASCHU-
LE (Alemanha), bit Schulungscenter 
GmbH (Áustria), West Lothian Colle-
ge (Escócia) e Kainuun ammattiopis-
to (Finlândia).

Primeira semana de trabalho em projecto europeu

ATEC vai à Holanda partilhar práticas 
em sistemas de gestão de qualidade [ D
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Para além da falta de
limpeza, já há algum
tempo que a Estação 
da Praça do Quebedo
foi alvo dos spray 
selvagens que nada
têm de arte urbana  

São vários os grafitis e pichagens
que cobrem as paredes da Es-
tação a Praça do Quebedo, em

Setúbal, o que não é do agrado de
quem ali apanha o comboio da CP. A
insto junta-se a falta de limpeza do
átrio que, diz quem por lá passa, “há
anos que não merece a atenção da
CP”, ou mais concretamente da Refer,
empresa responsável pela prestação

do serviço público de gestão da in-
fraestrutura integrante da rede fer-
roviária nacional.

As ‘pinturas’ e dizeres estão por
todas as paredes do interior da esta-
ção, nos pilares e da parte de fora
do apeadeiro tanto na parede como
nos muros. Portanto, mesmo toda a
estação foi atingida pelas latas de
spray, e mais pode acontecer visto
não existir guarda do local, nem de
dia nem de noite.

Aliás, a falta de agentes de segu-
rança, quer pública quer privada, não
existe nas estações em toda a Linha
do Sado nos comboios da CP, excep-
ção é a Estação de Pinhal Novo. Já
quanto ao interior dos comboios,
quem neles circula diz que “por vezes
há agentes da PSP”, mas não é si-
tuação comum.

E nem os comboios escapam aos
grafitis e pichagens, pelo menos a
última carruagem de uma das com-
posições foi alvo desta expressão ur-
bana que nada tem de artística. De
tal forma esta é que quem viaja mal
consegue ver através do vidro.

Até ao fecho da edição tentámos
obter uma resposta da parte da Refer
sobre se tem planeada alguma acção
para requalificar a Estação da Praça
do Quebedo, e as restantes da Linha
do Sado, mas de nada conseguimos
ser informados.   

SETÚBAL Linha do Sado quase esquecida

Grafitis e pichagens
esborratam 
Estação do Quebedo
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Depois de ter estado dois anos sem
direcção, o União Futebol Clube "Os Pas-
tilhas", o clube onde Luís Figo começou
a praticar futebol, conseguiu finalmente
eleger os novos corpos gerentes, que to-
maram posse no dia 19 de Janeiro.  O
presidente eleito Pedro Loureiro diz que

o principal objectivo passa por “tentar
ultrapassar a fase menos boa que o
clube atravessa” e adianta que “temos
projectos sociais, desportivos, culturais
e recreativos, no sentido de voltarmos à
ribalta das associações em Almada e
do País, com um sentido de grande res-

ponsabilidade e com os pés bem assentes
no chão”. Para a Assembleia Geral foram
eleitos: Carlos Guedes (presidente), David
Matos e António Pedro (secretários). Di-
recção: Pedro Loureiro (presidente), Bruno
Ribeiro e David Campos (vice-presidentes),
Rui Cerqueira e Ricardo Jacob (secretá-

rios), Manso Ribeiro (tesoureiro), Richard
Gerard, Paulo Sabino, Pedro Tomás,
Joana Madeira, José Torres e João Gomes
(vogais), José Guilherme (director auxiliar).
Conselho Fiscal: Jorge Rocha (presidente),
Renata Germano (secretária) e Carlos
Pires (relator).  

Uma exibição guerreira
dos jogadores do Vitória
FC permitiu à equipa sa-

dina, que ontem estreou San-
dro Mendes no cargo de trei-
nador (substituiu no fim-de-
semana Lito Vidigal), alcançar
no Bonfim um empate (1-1)
com o Sporting, 4.º classificado
do campeonato que há quatro
dias tinha vencido a Taça da
Liga.

Depois de uma primeira par-
te em que os setubalenses fo-
ram a melhor equipa em cam-
po, o venezuelano Jhonder Cá-
diz colocou os anfitriões na
frente do marcador, aos 24
minutos. Na segunda parte,
mesma a actuar em vantagem
numérica desde os 55 minutos,
a equipa não aguentou a pres-
são dos sportinguistas que
chegaram à igualdade, aos 80,
minutos por Bas Dost.

Do lado do Vitória, o estrean-
te Sandro Mendes, director
desportivo que substituiu sex-
ta-feira Lito Vidigal no cargo,
não pôde utilizar os castigados
Gustavo Cascardo, José Se-
medo e Éber Bessa nem o le-
sionado Alex Freitas. Além das
novidades no onze (como An-
dré Sousa e Nuno Valente),
para fazer face a algumas das

alterações, o técnico surpreen-
deu ao chamar para o banco
de suplentes Baba Fernandes,
Luís Cortez e Sávio, trio que
habitualmente alinha nos sub-
23.

Numa noite em que a chuva
não deu tréguas, o Vitória en-
trou a todo o gás no encontro
e, desde o apito inicial, come-
çou a aproximar-se com perigo
da baliza sportinguista. Ainda
não estava cumprido o primeiro
minuto de jogo e já o Vitória,
num remate fraco de Zequinha
à figura de Renan Ribeiro, vi-

sava a baliza sportinguista,
dando um claro sinal de que a
sua estratégia não iria passar
por segurar o nulo o máximo
de tempo possível.

Os comandados de Marcel
Keiser responderam em dose
dupla por Bas Dost que, aos
09 e 13 minutos, cabeceou
sem sucesso à baliza de Cris-
tiano, guardião que viu a bola
passar sobre a trave no pri-
meiro remate e defendeu o
segundo. Melhor na pontaria
do que o holandês teve o avan-
çado venezuelado Jhonder Cá-

diz que, depois de ter deixado
sérios avisos aos 02 e 17 mi-
nutos, inaugurou o marcador
à passagem do 24.º minuto.

Ajunto à linha do meio-cam-
po, o atacante sul-americano
foi assistido por Rúben Micael
na esquerda e galgou metros
no flanco antes de ultrapassar
Petrovic, que atuou a defesa-
central, e rematar cruzado, já
no interior da área, fora do al-
cance de Renan Ribeiro.

A perder por 1-0, o Sporting
viu os vitorianos ameaçarem
novamente a sua baliza num
remate de Zequinha que foi
travado pelo guardião ‘leonino’.
O Sporting reagiu por intermé-
dio de Wendell, que rematou
forte de meia-distância para
defesa atenta de Cristiano, aos
41 minutos.

Antes do intervalo, aos 40+1
minutos, o Vitória voltou a acer-
car-se com perigo da baliza
adversária num remate de
Jhonder Cádiz, após cruzamen-
to de André Sousa, que foi in-
tercetado por um opositor.

Na segunda parte, o Sporting
deu cedo sinais de querer in-
verter o resultado quando, aos
48 minutos, Bruno Fernandes,
a cerca de 30 metros da baliza
contrária, rematou para defesa
de Cristiano.

Aos 55 minutos, a equipa
de Marcel Keizer ficou reduzida
a dez elementos após o cartão
vermelho direto exibido a Ris-
tovski por protestos. Revoltado
com a decisão, o defesa leo-
nino só abandonou o campo
após intervenção do colega
Bas Dost.

Já depois da entrada de Bru-
no Gaspar e Nani (63 minutos)
e Luis Phelippe (75), o Sporting,
mesmo a jogar com menos
um elemento, intensificou a
pressão junto da área dos se-
tubalenses.

O domínio surtiu efeito e os
leões chegaram ao empate
por Bas Dost, aos 80 minutos.
Bruno Gaspar cruzou e Cris-
tiano afastou com um soco,
deixando a bola à mercê de
Bruno Fernandes que rematou
e viu o holandês desviar de
calcanhar para o 1-1.

Em período de compensa-
ção, Bruno Fernandes e Wen-
dell, em disparos de fora da
área, só não marcaram devido
a defesas atentas do guarda-
redes Cristiano. A derradeira
ocasião do jogo para desfazer
o empate, aos 90+7, pertenceu
a Berto que, na cara de Renan
Ribeiro, não conseguiu ultra-
passar o guardião do Sporting. 

RICARDO LOPES PEREIRA
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Melhor jogador Melhor marcador

Classificação Citações
1.º Berto 2
2.º Mendy 2
3.º Éber Bessa 2
4.º Nuno Pinto 1

Classificação Golos
1.º Jhonder Cádiz 5
2.º Berto 4
3.º Mendy 3
4.º Éber Bessa 2
5.º Costinha 1

Fairplay

Classificação 
1.º Dankler
2.º Jhonder Cádiz
3.º Joel Pereira 
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Jhonder Cádiz marcou o golo sadino e Bas Dost empatou para os leões já na recta final do jogo

Vitória guerreiro soube sofrer
para alcançar empate com leões

Andebol sadino 
defronta Águas
Santas na Taça 
de Portugal

Depois de afastar o Alto
do Moinho na eliminatória
anterior (23-17 foi o resulta-
do), a equipa de andebol do
Vitória FC vai receber o Águas
Santas, actual quarto classi-
ficado da I Divisão Nacional,
nos quartos-de-final da Taça
de Portugal, ditou o sorteio
realizado terça-feira na sede
da Federação de Andebol de
Portugal.

A partida tem data marca-
da para o próximo dia 17 de
Março no pavilhão Antoine
Velge, mas ainda não tem
hora marcada. Recorde-se
que os vencedores dos quar-
tos-de-final garantem de ime-
diato a presença na final-four
da Taça de Portugal mascu-
lina, que se realiza a 1 e 2
de Junho de 2019.

Dupla vitoriana
inicia projecto
olímpico

Rui Domingos (ginástica)
e Inês Borba (atletismo), atle-
tas do Vitória FC, foram dois
dos 107 jovens de 11 moda-
lidades, que acompanhados
por 59 treinadores participa-
ram no Encontro Nacional de
Esperanças Olímpicas para
a construção do caminho que
os levará a representar Por-
tugal nos Jogos Olímpicos –
Paris 2024.

No centro do treino do atle-
tismo, jovens atletas intera-
giram em diversas actividades
centradas no atletismo, judo,
tiro, e também no programa
de educação olímpica. Os
atletas tiveram também a
oportunidade de confraterni-
zar com Fernando Pimenta,
medalhado olímpico e cam-
peão do Mundo de Canoa-
gem, João Pereira (Triatlo) e
João Rodrigues (Vela) com
sete participações em Jogos
Olímpicos, entre outros.
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Treinador Nuno Ferreira
realça a qualidade da
sua equipa que lidera
de forma isolada a ta-
bela classificativa, com
o estatuto de invencível

POR JOSÉ PINA

Pescadores da Caparica e Sei-
xal, que à partida para esta
jornada seguiam lado a lado

na tabela classificativa, foram pro-
tagonistas de uma excelente partida
de futebol, que, na primeira parte
teve quatro golos, sendo dois para
cada lado e, na segunda, mais dois
para a equipa da Caparica numa
altura em que jogava em inferiori-
dade numérica.

Com esta vitória, os Pescadores,
que continuam invencíveis no cam-
peonato, isolaram-se na frente da
tabela, seguindo agora com três
pontos de vantagem sobre os sei-
xalenses, que estão em segundo
lugar.    

"Sabíamos das dificuldades que
o Seixal nos poderia trazer e entrá-
mos totalmente conscientes da res-
ponsabilidade que o jogo tinha. Pro-
curámos adaptar-nos defensivamen-
te ao estilo e à boa organização
ofensiva do Seixal e, quando tivés-
semos bola, sabíamos que tínhamos
de fazer aquilo onde somos mais
fortes”, disse a propósito Nuno Fer-
reira, treinador dos Pescadores. 

“O jogo começou com um ligeiro

ascendente da nossa parte, mas
bastante equilibrado, como seria
de esperar. Por cada lance de perigo
a nosso favor, o Seixal respondia
com lances de bom futebol a criar
perigo para a nossa baliza. Esta foi
a toada de uma boa primeira parte,
com quatro golos. Nós estivemos
em vantagem no marcador por duas
vezes mas o Seixal reagiu pronta-
mente e fez o empate em pouco
minutos”, referiu. 

Expulsão tornou
a equipa mais forte

“Logo no início da segunda parte
ficámos privados de um jogador por
acumulação de amarelos e as coisas
poderiam tornar-se complicadas,
mas não foi isso que aconteceu
porque a equipa se tornou mais

forte e unida, e conseguiu chegar
ao 3-2 num lance individual fan-
tástico do Sousa. Bem organizados
defensivamente, a apresentar como
solução, transições rápidas, fomos
pautando o jogo por defender bem
e atacar melhor e já perto do final,
aumentámos a vantagem, quando
o Seixal tentava dar tudo para che-
gar ao empate”, contou Nuno Fer-
reira que deixou uma palavra de
apreço ao adversário, que foi um
digno vencido, e rasgados elogios
aos seus jogadores.

“Quando se tem à disposição o
lote de jogadores que temos, tudo
fica claramente mais fácil. Quando
temos de fora, por lesão, os joga-
dores que temos, quando deixamos,
por opção, fora os jogadores que
deixamos, é porque há muita quali-
dade nos que estão lá dentro”. 
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COSTA DE CAPARICA É líder isolado da Série B

“Quando se tem à disposição
o lote de jogadores que
temos, tudo fica mais fácil”  

NUNO FERREIRA. Treinador dos Pescadores da Costa de Caparica

A Associação de Mora-
dores do Bairro Novo
da Moita alcançou o
5.º lugar masculino e o
11.º feminino. De des-
tacar será também a
presença de muito pú-
blico nos três pavilhões
onda a competição 
se realizou

POR JOSÉ PINA

No passado fim-de-semana de-
correu na Moita o Campeo-
nato Europeu de Tamburello

que contou com a participação de
23 clubes de toda a Europa e cerca
de 200 atletas. Portugal esteve re-
presentado pela equipa da Associa-
ção de Moradores do Bairro Novo
da Moita, que alcançou o 5.º lugar
masculino, a melhor participação
lusa de sempre, e o 11.º lugar femi-
nino, na sua primeira presença. 

As vitórias sorriram aos franceses
do Cournoterral em masculinos e
também às francesas do Paulhan.
Durante os três dias será de destacar
o muito público que se deslocou
aos três pavilhões naquilo que foi
uma grande jornada de divulgação
da modalidade, um desporto que
ainda não tem grande popularidade

em Portugal mas que vem ganhando
o seu espaço. 

Com este 5.º lugar europeu a
AMBN Moita assume assim um papel
importante no panorama mundial
da modalidade fruto de um trabalho
que começa cedo, desde os escalões
de formação. Esta foi a primeira vez
que uma grande competição da mo-
dalidade parecida com o ténis se
jogou em Portugal.

André Pagaime, presidente da As-
sociação Portuguesa de Pelota, que
regula as modalidades da Pelota e
Tamburello, no final do campeonato
mostrava-se bastante satisfeito pela
forma como tudo decorreu.

“Foi bastante importante mostrar
a nossa modalidade e aquilo que
fazíamos. Sentíamos que o nosso
trabalho estava escondido e foi im-
portante para poder mostrar o nosso
trabalho e a importância que a mo-
dalidade tem lá fora, bem como o
profissionalismo das equipas parti-
cipantes. Outro dado importante fo-
ram as partidas realizadas nas duas
escolas que tiveram cerca de 1000
pessoas a assistir fazendo assim a
melhor promoção possível da mo-
dalidade”.

André Pagaime fez ainda questão
de salientar que tudo isto se tornou
viável “graças ao poder autárquico e
a toda a estrutura da AMBN. Sem
eles não seria possível organizar um
evento de tão grande dimensão”.

TAMBURELLO 
Campeonato da Europa realizou-se na Moita
Na competição participaram 23 clubes 
e cerca de 200 atletas de toda a Europa

HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional da 3.ª Divisão

Sesimbra aplicou mais uma goleada
OGrupo Desportivo de Sesimbra

somou mais uma vitória no
Campeonato Nacional da 3.ª

Divisão, desta vez no jogo que dis-
putou no Pavilhão da Liga de Algés,
com o Club TAP, relativo à 15.ª jor-
nada.

O resultado final, de 10-2, não
deixa dúvidas quanto ao vencedor.
O Sesimbra adiantou-se cedo no
marcador, chegou sem qualquer tipo

de dificuldade ao 4-0 e ao intervalo
ganhava já por 6-1.

Na segunda parte o jogo continuou
a ser dominado pela equipa sesim-
brense que foi marcando golos de
forma sucessiva, atingindo os 10-1
quando faltavam disputar ainda 17
minutos. Depois abrandou o ritmo,
o jogo baixou de intensidade, limi-
tou-se a gerir o tempo e até ao fim
apenas foi marcado mais um golo

mas para Clube Tap. 
Bruno Fuzeta (2), Tiago Jorge (2),

Luís Pinhal (2) e Jorge Coelho (2),
Filipe Nabais e Rodrigo Lopes, foram
os marcadores dos golos do GD Se-
simbra.

O HC Vasco da Gama que se des-
locou a Azeitão regressou a Sines
com o doce sabor da vitória (4-0) ob-
tida com marcados por Tiago Colos
(2), Daniel Paias e Iago Torres.

HC Grândola e Desp. Fabril, que
se deveriam ter defrontado, viram
o seu jogo ser adiado para as 18
horas do próximo domingo

Resultados da 15.ª jornada: Sa-
lesiana B 4 Estremoz 2; Boliqueime
5 Parede B 2; Nafarros 3 Cascais
5; Azeitonense 0 HC V. Gama
4; Clube Tap 2 Sesimbra 10; HC
Grândola B – Fabril (adiado para
3/02).   

Classificação: 1.º Sesimbra, 42
pontos; 2.º Boliqueime, 34 pontos;
3.º Parede B, 28 pontos; 4.º Sale-
siana B e Cascais, 27 pontos; 6.º
HC Vasco da Gama, 24 pontos; 7.º
Nafarros, 22 pontos; 8.º Azeitonense
e HC Grândola B, 13 pontos; 10.º
Fabril, 12 pontos; 11.º Clube Tap,
10 pontos; 12.º Estremoz, 9 pontos;
13.º HC Santiago e HC Portimão, 0
pontos.               JOSÉ PINA
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